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Uma presença ilustre chamou 
a atenção, ontem, no restaurante 
BSB Grill da 413 Sul. Em uma vi-
sita inesperada a Brasília, o líder 
da temporada 2021 de Fórmula 1, 
o holandês Max Verstappen (Red 
Bull Racing), de 24 anos, almo-
çou na capital do país antes de 
embarcar rumo a São Paulo para 
o fim de semana do Grande Prê-
mio de Interlagos de Fórmula 1.

O piloto estacionou no estabe-
lecimento acompanhado da na-
morada Kelly Piquet, 32 anos, filha 
do tricampeão mundial de Fór-
mula 1 (1981, 1983 e 1987) Nelson 
Piquet com Sylvia Anna Macri-
ke Tamsmada; de um dos irmãos 
dela, Pedro Piquet, e do amigo da 
família, Renato Constantino. Eles 
passaram duas horas no BSB Grill 
e coube a Nelson Piquet sugerir o 
prato preferido dele em um am-
biente reservado ao encontro.

O Correio apurou que Max 
Verstappen pediu bife Ancho 
acompanhado de farofa de ce-
bola, arroz branco, batata suflê e 
banana milanesa. Na sobremesa, 
saboreou uma panqueca de doce 
de leite recomendada. 

A vinda a Brasília começou 
na segunda-feira. Verstappen de-
sembarcou em um hangar no Ae-
roporto Internacional Juscelino 
Kubitschek a bordo de seu jato 
particular, um Dassault Falcon 
900EX de matrícula PH-DTF e 
esteve na casa do sogro Nelson 
Piquet, em um bairro nobre de 
Brasília. Ele usa a aeronave em 
deslocamentos pessoais.

No BSB Grill, o holandês foi 
simpático durante o almoço. Po-
sou para foto com o dono do 

restaurante candango, Issa Jabra 
Issa Attie, com funcionários, ob-
servou o movimento no comér-
cio da entrequadra e se comuni-
cou em língua inglesa.

Verstappen passou pela cida-
de antes de seguir para São Pau-
lo, onde disputa o GP do Brasil 
neste fim de semana, no autó-
dromo de Interlagos, na capital 
paulista. O piloto lidera a tem-
porada da Fórmula 1 com 312,5 
pontos, nove à frente do hepta-
campeão campeão mundial Le-
wis Hamilton. Os treinos livres 
para o GP de Interlagos come-
çam  hoje. A prova está marcada 
para domingo, às 14h, com trans-
missão da tevê Bandeirantes. 

Hamilton

Enquanto Max Verstappen des-
filava por Brasília, o arquirrival 

inglês Lewis Hamilton reforça-
va a amizade com Neymar e os 
surfistas Ítalo Ferreira e Gabriel 
Medina. Hoje, ele irá à Neo Quí-
mica Arena assistir ao jogo do 
Brasil contra a Colômbia pelas 
Eliminatórias.

A relação do pentacampeão 
mundial com o Brasil começou 
com o automobilismo. Hamil-
ton escolhia a Seleção. “Tenho 
muito contato com Neymar. Eu 
estava falando com ele hoje in-
clusive. Sei que vai jogar ama-
nhã. Quero ver muito ver o jo-
go”, comentou. 

Hamilton virou fã também do 
surfe brasileiro. “Vocês também 
têm surfistas incríveis aqui, co-
mo o Italo Ferreira e o Gabriel 
Medina. Adoro ver as perfor-
mances deles também”, comen-
tou, ao citar o campeão olímpico 
e tricampeão mundial.

SUPERESPORTES

Só Jesus na causa de Jesus
ELIMINATÓRIAS  Versatilidade, síndrome de Edmar e chances desperdiçadas: as justificativas de Tite para o perrengue do camisa 9 

D
ono da camisa 9 do Brasil 
na Era Tite, ou seja, a con-
tar de julho de 2016, Ga-
briel Jesus não faz gol com 

camisa da Seleção desde a final 
da Copa América 2019 contra o 
Peru, no Maracanã. Lá se vão 11 
jogos de abstinência vestindo o 
uniforme verde-amarelo. O je-
jum iniciado antes da pandemia 
do novo coronavírus perdura.

Gabriel Jesus é um excelente 
atacante. Prova disso é o desem-
penho com a camisa do Manches-
ter City. Ele tem 41 gols pelo time 
inglês no mesmo período em que 
amarga o jejum na Seleção. Bri-
lha sob a batuta de Pep Guardiola 
e acumula exibições foscas a cada 
exibição pela Seleção. Não marcou 
em dois dos últimos três torneios 
oficiais disputados pelo Brasil. Não 
fez gol na Copa da Rússia nem na 
Copa América deste ano, no Brasil.  

Na entrevista coletiva de on-
tem antes do duelo de hoje con-
tra a Colômbia, às 21h30, na Neo 
Química Arena, em São Paulo, o 
Correio indagou Tite sobre a falta 
de gols de Jesus na Seleção. Se há 
alguma justificativa técnica, táti-
ca ou espiritual para o contras-
te entre as exibições do atacante 
no Manchester City e na Seleção. 

Tite apresentou os argumentos. 
O primeiro deles, a versatilidade de 
Jesus. “Gabriel é atacante, 9 ou 7. 
Ou é de lado, ponta, externo, agres-
sivo, ou é 9 também de infiltração, 
passe em profundidade. Ele tem as 
características para um ou outro. 
Histórico também na seleção. Con-
tra o Equador, depois teve sequên-
cia. Campeão da Copa América jo-
gando pelo lado. Ele tem essa ver-
satilidade, tem as virtudes físicas e 

técnicas para executar uma ou ou-
tra função”, explicou o treinador.

Tite usou Edmar, artilheiro do 
Campeonato Brasileiro de 1985, 
com quem o técnico da Seleção 
jogava no Guarani, para explicar 
a fase de seu camisa 9 predileto 
com a camisa da Seleção. “O fazer 
gol é muito de oportunidades que 
surgem. Eu lembro do Edmar, que 
dizia: “Eu chego atrasado, ela bate 

e sobra para mim e eu guardo. Ou-
tras eu estou no local, acompanho 
a jogada e ela não vem”, contou.

Cabe a Tite criar situações de 
gol para Gabriel Jesus. Segundo 
ele, as oportunidades estão sur-
gindo. “No outro jogo já apare-
ceu, mas teve grandes defesas do 
Muslera, em duas ou três finaliza-
ções precisas, que é o que eu co-
bro do atacante, que o trabalho 

específico vem dando e o Gabriel 
Jesus pode dar”, cobrou. 

Líder das Eliminatórias com 
31 pontos e invicta após 11 jogos 
da competição, a Seleção está 
com a classificação encaminha-
da para a Copa do Ca tar. O Brasil 
carimbará o passaporte caso ven-
ça a Colômbia hoje à noite. Para 
isso, depende muito dos gols de 
Jesus, que terá como parceiros 

Raphinha e Neymar. 
Para o jogo de hoje, Tite pediu 

paciência. “Em 2014, a Colômbia 
nos enfrentou nas quartas de fi-
nal. Em 2018, fez oitavas de fi-
nal contra a Inglaterra, disputada 
nos pênaltis a classificação. Por si 
só, a exigência técnica das duas 
eliminatórias que tive oportuni-
dade de participar, ela tem mos-
trado a grandeza nesses jogos.”
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Jesus não marca pelo Brasil desde a final da Copa América de 2019. No período do jejum, balançou a rede 41 vezes pelo Manchester City

Lucas Figueiredo/CBF
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Verstappen é atração na capital
MARCOS PAULO LIMA

O tri mundial Piquet e o possível campeão de 2021 Max Verstappen
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 » SUPERLIGA  » CERRADO BASQUETE  » BRB/BRASÍLIA

Em busca da segunda vitória 
consecutiva na Superliga 
Masculina, o Brasília Vôlei 
vai a São Paulo enfrentar o 
embalado Sesi-SP. A partida 
acontece hoje, às 19h, no 
Ginásio Sesi Vila Leopoldina.

Ontem, o Cerrado Basquete foi 
ao Rio Grande do Sul enfrentar o 
Caxias. A equipe do Distrito Federal 
chegou a ter o controle da partida, 
mas caiu de produção nos dois 
últimos quartos e foi derrotado 
pelos gaúchos por 72 x 64. 

O BRB/Brasília segue sem vencer 
no NBB. Ontem, o time da capital 
federal visitou o União Corinthians 
e conheceu sua quarta derrota 
na competição nacional. Em 
performance abaixo, os candangos 
ficaram pelo caminho por 70 x 55.

“Gabriel é  
atacante, 9 ou 7.  

Ou é de lado, 
ponta, externo, 
agressivo, ou é 
9 também de 

infiltração, passe 
em profundidade”

Tite, técnico da Seleção


